
  

dade por fanatismo; se te recolhes à gentileza e à sereni-

dade, na execução da tarefa que o serviço do Senhor

te atribui, surge quem te aponte por exemplar de pieguice

ou indolência...

Apesar de todos os palpites antagônicos, acêrca de

teu esfôrço e conduta, entra no imo da própria alma,

observa se a sinceridade te preside as resoluções e os

atos, no fôro da consciência e, se te reconheces, diante

do Senhor, fazendo o melhor que podes, guarda o cora-

ção tranquilo e prossegue, de esfôrço limpo e atitude reta,

caminho adiante, na convicção de que “cada um de nós
dará conta de si mesmo a Deus”.

(Oas
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PACIÊNCIA EM ESTUDO

“E na vossa paciência que ganhareis as
vossas almas.” — Jesus,

(Lucas, 2:19.)

Topos necessitamos de paciência uns para com os
outros, mas compete-nos igualmente a todos estudar a
paciência em sua função educativa.

Paciência!

E serenidade; calma, porém, não é aprovação ao
desequilíbrio.

E compreensão; entendimento, no entanto, não é
passaporte ao abuso. |

E harmonização; ajuste, todavia, não é apoio à delin-
quência.

E tolerância; brandura, entretanto, não é coonestação
com o êrro deliberado.

Paciência, sobretudo, é a capacidade de verificar a
dificuldade ou o desacêrto nas engrenagens do cotidiano,
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buscando a solução do problema ou a transposição do
obstáculo, sem toques de alarde e sem farpas de irritação.

Em todos os aspectos da paciência, recordemos Jesus.

O Mestre foi, no mundo, o paradigma de semelhante

virtude, mas não foi conformista. Nunca se apassivou
diante do mal, conquanto lhe suportasse as manifestações,
diligenciando meios de tudo renovar para o bem; e, em
lhe lembrando a sinceridade e a franqueza, nãonos será
lícito esquecer que o Cristo se revelou tão paciente que
não hesitou em regressar, depois da morte, ao convívio
das criaturas humanas que o haviam abandonado. Ainda
assim, é forçoso reconhecer que êle se materializou pe-
rante os discípulos que, em maioria, podiam ser iletrados
e medrosos, mas suficientemente sinceros para continuar-
-lhe a obra libertadora, e não diante dos fariseus, alta-
mente intelectualizados e profundos conhecedores das reve-
lações divinas, mas habitualmente atolados em conveniên-
cias e preconceitos e, por isso mesmo, capazes de omitir

a verdade e estabelecer a perturbação.
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ORAÇÃO E COOPERAÇÃO

“Quando quiserdes orar, entrai para o
vosso quarto e, cerrada a porta, orai a vosso
Pai em secreto; e vosso Pai que vê o que
se passa em secreto vos recompensará.” —
Jesus.

(MATEUS, 6:6.)

SE A RESPOSTA que esperamos à oração parece tardia,
habitualmente nos destemperamos em amargura.

Proclamamos haver hipotecado tôdas as fôrças de
espírito à confiança na Providência Divina e gritamos,
ao mesmo tempo, que as tribulações ficaram maiores.

Dizemo-nos fiéis a Deus e afirmamo-nos esquecidos.
A

Convém observar, porém, que a provação não nos
alcança de maneira exclusiva,

As nossas dificuldades são as dificuldades de nosso
grupo.

Familiares e companheiros sofrem conosco o impacto
das ocorrências desagradáveis, tanto quanto a fricção do
cotidiano pela sustentação da harmonia comum.

e)

 

 


